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prensa mundial, continua a

�Il C�IT ICÂ() ()S A ,C. P. PARA SE IMISCUIR 1 RESPONSABILIDADE II ���tl���fti�����i IINUMA critica, inserida numa eluía que felizmente no nosso DA FALTA DE MODERNO MATERIAL .11 :�\��i��r:�!ll�as�oJ�g�:

IIt:r�r[::���msa�s p�brl��� �� ��ra�OP�:��i:t�i,S��a��n��:�:iS� CIRCUL �NTE NA LINH � DE SUL - SUESTE f�:Sf:d::��n��[l;e��a�!�
nosso país e, por sinai, de 'exce- te. Mas nao confundamos: tima 71.. 71..

.

II
bros às perguntas que lhe

.lente colaboração, afirmava-se ��.�St� és;ri�i!fi�a�u�r:x��;n�:n�: A CABA DE CONCORDAR COM A POSSÍVEL LIGA- ��i%�� 00mce:s��:�óe���

II'
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POR

I útIl e respeitável é veríficar que _. -'. valor para ela,,N. �ODRIGUES PENA �e�����is�a,g:�t:o:soSé:���n���: ÇAO DE UM COMBOIO DIRECTO LISBOA-SEVILHA �� Poisaquiatemos(encan-
tadora) sorrindo ante o

que o autor.dum romance recen- ���en���iatarde������:n�pe�: PASSANDIC\ PELA FR"'NTEIRA DE BADAJ"'Z cumprimento de Jean Coe-

II
temente editado imaginava a vida

um grupo de pessoas mergulha- U V U

II
teau que parece pensar se

da sociedade como se esta não das num ambiente de corrupção, há-de beijar ou não a mão-
passasse duma selva de bestiais .utilízando seres humanos como 'JÁ brada aos céus a maneira Turístico _ Ferroviária, realizada O trajecto Lisboa-Vila Real de zinra vapo.rhsa da já íamo-
apetites e de trapadcadas malisdou prototipos da corrupção e da _ injusta como o Algarve tem em Lisboa, com a possível rea- Santo António-Sevilha, dá ao tu- tLsa

rancesin a...

.J(menos escancara as ou ve a as. imoralidade que porventura se '-
.sido tratado pela CP, não lízação de um combóio directo rista a possibilidade de conhe- _ __:::!JE o critico, ao mesmo tempo estadeiam no meio social que o ó d I 'I teri I

'

I'ri L' b S ilh '
.

I .

d f d s no ep orave ma ena circu- que Ioue IS oa- eVI . a, pas- cer a nossa excepciona provm-compungi o e con orta o, COlT'-
romancista analisou. O roman- lante com que «acarreta» quem sando pela fronteira de Elvas. cia, de litoral maravilhoso e de rr

11IIIIIIIIIIIIIillllllllillllllllimillllllllllllllllllllllllllllll císta pretendeu, pois,
-

dar u m necessita dos seus serviços' de- Se por um lado essa ligação vai clima inegualável (o próprio Bo-

I§ DIVIDA DE GRATIDÃO � meio da sociedade e analisar fi- tráfico, como ainda agora, vem favorecer os interesses da «Re-. .letim Metereológico assim o afír-
'

7
- .

- guras arrancadas a esse meio e de um modo injusto, dar uma oíe» ferroviária portuguesa, és- ma), as nossas praias de areias C O M E NTA R I O§
.

§ não erguer uma sociedade inteira baixa, de certo importante no �a mesma ligação reâunda em doiradas, enfim o rosário ines-
,

.

_=_§.A MANUEL RIBEIRO =�_ ca' °omcOritt,¡rCaOnscpuamrepcree�f�eC�pti�:�sO;:� ·turismo algarvio. prejuízo da boa propaganda des- g?táyelddas Ibeledzas dehuma pro-

.� DA S E'MAN A' �IPara se imiscuir às responsa- ta provincia do sul, que é como vincta e so e e son OJ e ape-.== D E P A V r Á == conhecer a verosimilhança dos bilidades, que frequentemente dizer, resulta em prejuizo do (Conclui na 3." página)._�_- _� taicPeOrStoredcaraiandáol,¡sSePedlaO aaurtetinstt¡.ac'·¡ddao lhe são atribuidas por toda a turismo algarvio, mais acentua-
��� lk--.,;..===* t:::::=dJ,

-

-Imprensa Algarvia, a CP acaba damente de Vila Real de Santo - - - - - - - -

(Conclui na 4." página) de concordar na última Reunião António. UM SBRVIÇO D I A R 1O flJor ¿rmando de 9![endonra
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O CINEMA PUROO G R EM IOD A L-AV O TI R A :E:S!IS��O��O!�N:U�O
C�E I._'AGOS

'par J. Sontos Stockier

O FACTO de. eu ser al-
garvio, pouco' ou nada'

importa para o caso. Pois
como não é algarvio, mas

sim como português, que ve­
nho falar sobre Manuel Ri­
beiro de Pa-via, esse Pintor
que, para mime muitos ou­

tros, foi o Artista que me­

lhor soube pintar as figuras
humanas dos seus dias. Para
mim; tanto me-interessa que
n homem tenha nascido na

Beira como no Minho. Pou­
co me importa o torrão na­

tal de cada homem. Por is­
so mesmo, como tanto o Al­
garve como o Alentejo são
terras de Portugal, pouco
tue importa que o Pintor
Manuel Ribeiro de Pavia
'tenha nasddo na árida e

sombria planície alenteja-
(Conclui na 3.a pãgína)

CWAI todo o Mundol, nestes. ,til­/11- t im o s anos, caminhando
aos tropeções no campo da A r­
te, com o campo de gesta divi­
dido em várias oplntôes, mais
ou menos dtmensionalmente
opostas, onde os conceitos da
Artesao vare/adas ao bel-pra­
ser de críticos de barbas mal
passa/adas pela mãe Naturesa,
cheirando a filosofia barata t:
dedicando versos a uma Lu«
malta Montepamastana.
Nao somos do« afortunados

(Conclui na 2.a página).

CARECE URGENT-EMENTE DE UMA NOV ¿� SEDE
.

Indo ao encontro dos desejos
de todos os algarvios o Emissor
Regional d o S u I começou no

passado dia 15 do corrente a dar
um noticiário diário dos aconte­
cimentos de maior vulto, ocorri­
dos na nossa provincia.
Eaperamcs que após o êxito

tomado por este serviço de noti­
ciário do Emissor Regional do
Sul, a E. N. dê completa auto­
nomia ao seu Emissor Regional
algarvio,

DESDE a sua fundação veríñca­
da a 22 de Março de 1939
tem o Grémio da Lavoura de

Lagos experímentado consíderá­
vel evolução e mercê de uma per-

.

POlR.

I "AGQUBS .NB\lES·1
sistente e bem orientada gerência
foi desenvolvendo a sua actívída­
de criando novas perspectivas no
intuito de proporcionar à Lavoura
regional as. possíveis vantagens.

Em Novembro de 1959 foi cria­
da a Caixa de Crédito Agricola
Mutuo de Lagos e em 21 de Março
pe 1941 a Associação de Seguro
Mutuo de Gado Bovino..

Esta expansão de actividades e
outras inerentes à sua essencial
finalidade impuseram a necesst­
dade de instalar o Grémio numa
sede capaz de comportar os seus
serviços e possl velmente em Con­
junto com os de escritório da Fe­
deração Nacional dos Produtores
de Trigo a fim de facilitar o res­

pectivo expedíente, De ínlelo to­
dos esses serviços foram instala­
dos separada e ímproprlamente
em dois pequenos armazéns.
Em Fevereiro de 1942 foi o âm­

bito do Grémio da Lavoura alar­
gado, passando a abranger 08 con­
celhos de Lagos, Aljezur e Vila do

11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Constr-ução,
da Cadeia Cornarcã
D� FARO

Bispo e tal expansâo em conse"
quêncía, enigia uma instalação
adequada ao seu crescente desen­
votvímento o que na ocasião se
tornava bem diffcil obter.
Deu-se porem a circunstância -�--__". .;.._

de ter deísado
"

de laborar uma
cooperatlva de
pão culos edi­
tícíos apesar
de se acharem
situados em 15f­
t i o descentra­
Iisado e em

parte velhos, a
gerência do­
Grémio tomou
conta acaban­
do por adquiri­
-los, parte em

Agosto de 1944
e os restantes
em Novembro
de 1947, aquisi­
ção que foi
considerada
um oportuno
e previdêncial
achado e a que
ficaram em re­

le ...o ligados os

nomes de dois
p rest i gi osos
associados: um
c o mo gerente,
o capitão Ro­
sado Fogaça¡ o
out�o como UM ASPECTO DO PORTO DE LAGOS
presidente, da
direcção e capítalista, o coronel _
Lazaro Corte-Real, ambos já há
tempo falecidos. _

Ali se instalaram todos os ser­

(Conclui na 3.a pãgína)

o F O L C LOR E E O T E A T R O _( I )

�UNl COrt(tIDJ�I¡"IO
Ne VARIEOROBS

cldo coreógrafo Charles que
concebeu e montou um auténtt ..
co «corridinho.", pleno de æe-

pressão, ritmo e 'alegreesquema. Por decreto p u b l
í

c ad o no
«Diário do Governo» autorizaHabituados, como estamos, a Di

-

G 1 d Edlfí
Ver a dança '·padulo do A lgaroe,

Il recção- era os 1 IClO'S
e Monumentos Nacionais a -ee­

alterada, afrancesada, demasta- lebrar contrato pela ímportân-damente esttttsada,
-

pouco ver- .

d 1 421 $dadeira, senttmos enorme prazer
cia e. •. .962 60, para exe­

.cuç;to da empreitada de cons­
ao verificar que desta oes um. trução da cadeia cornarcã de
profissional de teatro consegue Faro.

(ConclUi na 4." página)

ESTA em cena no Variedades,
. teatro popular do Parque
Mayer, desde há dias e com o

maior
é

xtto, uma reotsta de cui­
dada montagem, música agra­
dável e e q utubraâo poema-«
«Champanhe Saloio',
A critica Já foi feita pelos

observadores usuais e claramen­
te disse da oalta dos vários com­
ponentes, por isso não é nosso
intuito traçá-la -também, Dese­
jamos, todavia, falar de um dos
momentos que mais agradaram
â nossa senstbtitdade de atgar­
Vlos-queremo-nos referir à
magnifica realieação do con he-

o «corrtdínhos algarvio em cena

o AL.C3ARVE
"-

Viii RtliLIZliR E·M LISBOA
O CHEFE DO ESTADO UM �RANIDI iSfl��!�uto RI�IOHAt�Srr!IHBUGUR8BÂ HO DI8 IO DE 1Il8IO -.------------­
A «BARRAGEM DA BRAVURA J) pOR feliz iniciativa da �a. ! sa do Povo da Conceição de

sa do Algarve em LIS- Faro. :

boa, vai realizar-se na ca- O espectáculo que já. está
pital no dia 30 do corrente a despertar grande interes­
mês na vasta sala do Coli- se na capital, será a favor
seu dos Recreios, um espe- da Santa Casa da. Miseri­
ctáculo q ue será levado a córdia de Faro e para a cria­
efeito pelo Teatro dos Ama- ção de um Jardim-Escola
dores de Faro, com a cola- João de Deus, na mesma

boração do grupo folclórico cidade.
de Faro e do Rancho da Ca- (Conclui na 2." página)

PARA QUANDO
AS, OBRAS DO

HOTEL G U A OlA NA
Vimos com prazer, a mudan­

ça das Instalações do Instituto
de-Conservas de Peixe, de uma
parte do e d íf'Ic.í o do Hotel
Guadiana.
Será este o primeiro sin to­

ma, da parte do seu proprie­
tário para o início das tão de­
eejadas obras, que. conjunta­
'mente com o SNI, vão execu­
;tar-se. no Hotel Guadiana?

A «Barragem da Bravuras, im­
portante obra pertencente ao

Aproveitamento dos Sapais de Al­
vor, vai ter a honra de ser inau­
gurada pelo mais alto magestra-
do da Nação.

f

Esta moderna Barragem, que
se situa próximo do Odiáxere, é
um dos mais notáveis trabalhos
de hidráulica agrtcola que se
tem realizado no País.

u _g ¢ AA ; , 4 a.• e ce.
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2 NOTíCIAS DO ALGARVE

vira, que se fez acompanhar do sr­

João Aldomiro de Sousa, vice- pre­
sidente da Comissão Concelhia da
União Nacional. Triunfante. .

'" I M' II'" Vulcão..
... erv 90. unlClipll .Ia ..o. Amazona...

Pelo relatório apresentado pelo N." Sr." da Piedade
Conselho de Administração dos Ser- Janita .•

'

viços Municipalizados de Agua e Salvadora.
Electricidade, e aprovado por una- Liberta. .

nimídade pela Câmara Municipal Restauração
desde Concelho, foi -anunciada -a Novo S. José •

electríñcação das p o voã ções de, Nídiá . .'; ,

Amaro Gonçalves. Livramento San- Estrela do Sul '

ta Catarina, Santa Luzia, Conceicão Sr." da Saúde.
e Cabanas, para os anos de 1960 a Ttl1963. O custo total das obras men-

o a .

cionadas deverá ser de 4.731.000$. -c->--

Melhoramento. eU_dino. 1I0.lm.nto II. 11_.10. 110 .orto

Começaram a ser substituídas al- 4. liil. ft••1 II. S..to Allt61110
gumas placas com os nomes das I). 10,. 16 II. Abril
ruas. Entrados:
Em Substituição das antigas pla­

cas esmaltadas estão al!ora a ser co­
locadas Iindas placas em azulejos
policromos e de fino desenho.

ZÉ M'ANEL, de 926 ton., 'MARIA
CHRISTINA, de ,549 ton., e MI­
RA TERRA, de 562 ton., ambos
Portugueses, de Lisboa, vazios.O Tr_ânsi!o de li_iaulo. ARBEDO, Suiço, dé 996 ton., comha dOl. Mil Ano. folha dt' flandres, de Nápoles.

O regulamento do trãusíte não é LUDO, Holandês, de 500 ton., com
coisa dos nossos dias. Há mais de. carvão, de Roterdão.
2,000 anos já em Roma existia um, MARI� CHRIS:rINA. de 549 ton.,
denominado «Lex Julia Municipa- e ZE MANEL, de 926 .ton., am-

Iiss, 'Entre outras determínações, .

bos: Portugueses, de LIsboa, va-

esse velho regulamento proibia que ZIOS.
circulassem nas ruas da cidade, des- Saídos'
de o nascer ao pôr do, Sol, carros

.

transportando géneros alimentícios ARBEDO, com conservas, para Gé-
ou outras mercadorias. nova.

,

Só podiam circular durante a noi- MARIA CHRISTIN� e �IRATE�-
te. - e. RA, ambos com mínérío, para LIS­

boa.
LUDO, para Huelva, vazio.

•

FARMACIA DE SERVIÇO

�
--

-

ilI leia no-;rõxlmo número: I

lAS
E (J ç A O (Está de serriço permanénte, de

«O MEU SERAO» 1118 a 24 de Abril a Farmácia SIL­
VA, Rua Dr. Miguel Bombarda-

II
- CO::tl.l[ - Telefone, 64-

O"!IT�:�É��D:DA:����,�M II�
� =... � Joaquim dos Santos So'pa

��\UTUOSA

f
=;l CONCURSOS NACIONAIS

! C� ME:U R I O Il DE TRABALHO DA M. P.

�� DA SEMANAJ! A QUEM COMPETE.
IL - � �-=dJ A RESPONSA:BILIDADE? TAVIRA

'UP�_.
P E S SOAIS-,

Partidas II Chegadas

Acompanhado de seu filho
Francisco, esteve em casa de seus

pais, nesta vila, o nosso-prezado
amigo e assinante sr, Francisco
Maria da Cruz Martins, residente
em Beja.

•

(Conclusão da 1.· página) A. eomemora9óes cio 9 cie Abril

a quem as revistas estrangeiras ERA vulgar que a rnossa

de Arte sobrecarregam as se- terra tivesse larga re­

cretârtas e baftam 'os ares, presentação nos Concursos
quando pouco ou mal maneja- Nacionais de Trabalho. Eradas. 1 oEstou deste modo, fora de vu gar que esses n ssos

qualquer critica que me pode- concorrentes conseguissem
riam atirar, julgando-me par- através das suas possibili­
tidárto dos modernistas exage- dades e dos seus conheci­
radas, ou ao contrário, bota-de- mentos prémios de valori­-etâstico de artes pesadonas e

baftentas, que se secam e se zação,
escondem pelas sombras das Q uan ta satisfação para
Gatertas de Arte. todos os primeiros prémiosO Comentário de hoie, é fun- ou segundos adentro das vá-�dado na conferência sobre «Mu-
sica Btectõntca» que o sr, Dr. rias modalidades. Ilf L � V I L �
António Balté pronunciou, e E quando algumas placas I-"'� �
muito bem, na'sede do Grupo junto de empresas locais,Cultural de Tavira. 1

.

O Comentário não se baseia enfi errasse como prémios
na conferência daquele ilustre do seu labor e do seu esíor­
clínico, nem estamos prepara- ço, a valorização Industrjal
dos para disertar sobre tão afirmava-nos como respon­complexo tema, baseia-se ape- sáveis da educação e d,onas nos excessos de madet­
ntsmo em que certos sugel/os nosso poderío industrial.
pretendem ver prinoiptos de ,ar- Base esforçada como pon-
te pura. to primordial e industrial
Estive em Lisboa na vasta sa- d Ela do Cinema Tivolt para apre-

da necessidade e uma s-

ciar um filme a que Jacques cola Comercial e Industrial,
Tatti decidiu pôr o nome de agora que a temos, que con­
«Man oncte», Tudo seria muito tinuam a possuir as mes­
natural, se não se tivesse exibi-

mas industrias, as mesmasdo antes da principal projecção
cinematográfica um documen- emprezas e as oficinas da
târto sobre «cinema puro" e M. P., parece q ue tudo mor­
«musica etectõntca», reu, que o interesse se re-
As imagens, borrões de tintas duz apenas em vislumbresde várias cores, foram dese­

nhadas directamente sobre a de um sonho que passou.
película, o som, a que preten- Não e não. E' necessário
deram chamar de «musica», foi retomar essas actividades
igualmente escrito sobre a pe- e reafirmar o nosso valor ettcuta, seguindo-se o processo
dé escrita sobre a banda da pe- a nossa vontade de vencer. A nossa frota bacalhoeíra
iicula, que passa através da ce- Vencidos não. Se não há está a seguir para os mares
lula foto-eléctrica. quem a sério pense no ca- da Terra Nova para esses ma-
Os sons que daí resultaram

so retome-se o caminho an- res que as quilhas dos barcos
moviam-se em combinação com .'

d
.

d b lh
' dos Corte-Reais rasgaram pr-i-

os borrões de tinta, que con- n�o e.ar u.o tra a o
� � metro- do que ninguém.

forme o ritmo da musica assim nao de inércia a. q ue nao \ Nos navios da frota de ago­se repartiam em borrões de vá- nos podemos habi tuar nem ra, como nas de antanho, vãorias cores, para se vitem juntar aconselhar a rotina. muitos marinheiros algarviosnum só, para se tornarem a re-
d dPartir em dois, para passarem O caminho é de amplitu-: acentuanc o-se nos e agora

d
�

d
- a comparência dos valentes

por final a uma mancña de uma e e .nao e retrocesso. homens da Fuseta que, comsó cor. O seu a seu dono. Pre- os de Ilhavo, quase consti-O «fundo musical», ora es- �,

htridente ora melódico, transmi- guntamos: porquê nao es- tue� as suas c0!llpan as.

tia-nos uma dioerstdade de sons teve -a nossa terra represen- E l�ter�ssante saber-se que
d d a caprtação do bacalhau fornunca antes ouvida, desde o ta a nessa coessão o tra- habitante coloca Portuga á

mais agudo ao mais gravé, balho dos novos de Por- 'frente dos consumidores doatravés de uma gama de sons 17 boroso œebvariada e por vezes estridente tuga
.

sa 0t:0so pei:ce que tem es-

em demasia. Respondam-nos conscen- pecíaís �precladores entre !ls
. . populações do norte do PalS.

Como espectáculo de curta clOsa�ente e quem a.sslm o Não se compreende este
metragem, achámos divertido não Iizer terá sobre SI a res- facto muito bem se atentar­
aquelas manchas de côr a dan- ponsabilidade dos seus mos na nossa vasta orla ma-
çarem num ritmo louco, não d

.

ã rítima
sabiamos porém, é que aquele a,ctos e a sua mace; o. Defi�iência de transportes
pequeno documentário vinha� que permitam levã�lo a toda

r:;;;�::�fiC�� c�:;::g�i��';���; GOQfBrlQGia sobru 8sBtnOVUD d!t�rà�? p�::�ci!��l�ã�o�l::�
'evoluciondrias. para o abastecimento total do
Para os «entendidos» na ar� HO GlUBE BEG8ERTIVO LUSITfiHO Pais?

te de Picasso' ou de Salvador Talvez fosse-proveitoso co-

,Dali, .Bulet, e muitos outros que No Clube Recreati\lo Lusitano, nhecerem-se as causas deste
seria moroso enumerar, aque- nesta "i1a, terá Ingar, em 22 do fenómeno.

..Ie ,pequeno documentário cine- corrente, pelas 22 horas, a anun- ���matográlico representa o prin- ciada conferência que o sr. dr. '

,

cipio do «c(nema como deve de Morals Simão, pronunciará sobre: @--------....-[!J
sef no Iuturo», semgestos melo-. «Algumas considelações SOa J, "'I�'B ,.' VO· I'dramáticos, sem representaç(Jes bre a tJ.a Sinfonia e a forma so. tW.I1 au ir &ti
enfandonhas da vidaa didria jd ct B htao sobejamente conhecida nata e eet oven». 00--- -,"'-00
pof todos os espectadores, o ci- Esta conferência está integrada
nema deve sef, na opiniao des.. no Ciclo de Conferências que a
ses futuristas, claro, aptesen- direcção do Clube Recreativo Lu·
tado ao público no estado puro, sitano está a le\lar a efeito pela
no estado em que originalmente passagem do cinquentenário des·
foi concebido, para recreação ta colecti\lidade cultural- recrea­
do espírito ,e nao para ater- tf\la•.
roriIlar mu Itid(Jes ou dar a co - !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

nhecer os indesejáveis pecados
da humanidade, a {raquella da
carne.

E pottanto, estimados Le(to­
res¡ nao dentro de muito tempo
po, teremos filmes de longa
metragem, de absoluto e garan-

«Nortcus DO ALGARYE"
VENDE - SE EM COIMBRA
na Tabacaria 114a " e.' licl.

L. da Port�l!Iem, a5

Nesta cidade as habituais come­

morações do 41.· aniversário da Ba­
talha de La Lys foram promovidas
pela sub-agêncía da Liga dos Com­
batentes da Grande Guerra. Junto
do Monumento aos MOItos da Gran­
de Guerra foi deposto um ramo de
flores.

Inter.IS•• llIoClal••

A fim de tratar de assuntos de in­
teresse para o nosso Concelho, este­
ve em Lisboa e sr, dr, Jorge Correia,
ilustre presidente da-Câmara de Ta-

•

Com pouca demora, esteve en­

tre nós, o nosso prezado assinan­
te sr, dr, Sezinando Oliveira Rosa,
secretário da Acção Católica. que
se fez acompanhar de sua mãe e

de seussobrinhos, sr. Delfim-Ro­
drigues, esposa e filhinha.

.
.

Tlvemos o prazer de cumpri­
mentar nesta víla, o nosso preza­
do conterrâneo e amigo sr. Luiz
Pessanha Domingues, residente
em Lisboa.

Esteve nesta víla o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. dr. Jo­
sé Ortigão Gomes Sanches.

Pediram a nossa atenção, e
muito oportunamente pois, nesta
época do ano é quando o maior
número de estrangeiros visitam a
nossa vlla, para o facto lamentá­
"el de certos pedintes que es­
tacíonam junto da Alfândega ou
suas imediatações e que aberre­
cem os estrangeiros com pedidos
de dinheiro, por vezes tornando­
-se inconveníentes,

•

Acompanhado de sua esposa,
regressou de Lisboa, o nosso pre­
zado amigo e assinante sr, Antó­
nio Cordeiro Marques da Costa,
residente em Castro Marim.

•

Encontra-se em Lisboa, o nos­

so prezado assinante na Altura
(Castro Marim), sr, João Alves
Botelho.

•

Igualmente solicitam a nossa
atenção para o facto das camio­
netas de transporte de peixe,
transitarem pelas ruas com a sal­
moura a escorrer pelos taipais,
o que torma as ruas mal cheiro­
sas e de aspecto pouco limpo.
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

•

Acompanhado de seu filho,
Agente-Técnico sr. João Ricardo
Nené, encontra-se nesta víla, o

nosso prezado amigo e assinante
em Lisboa sr, Teófilo Nené.

A F.ROTA

BA6ALHOEIRA

•

Encontra-se em Lisboa, o nos­

so prezado assinante sr. António
da Costa Sales, residente nesta
víla,
��

o ALGARVE

VAI REALIZAR EM LISBOA
um grande Espectáculo RegIonalista

CONCLUSÃO DA 4.' PGIANA)

Do bem elaborado e vas­

to programa, está incluída
a represen tação das peças
«Auto das Rosas de Santa
Maria» do saudoso poeta
algarvio Cândido Guerreiro
e o eAuto do Curandeiro»
do não menos saudoso poe­
ta popular algarvioAntónio
Aleixo, tendo já esta última

peça sido representada há
pouco tempo, com assinala­
do êxito em Faro pelo Tea­
tro de Amadores da mesma

cidade.
Do programa fazem par�

te ainda danças e cantares

'típicos da província do AI·

garve, q ue estarão a cargo
de uma selecção dos grupos
folclóricos de Faro'e da Ca·
sa do Povo da Conceição
de Faro, estando a execu·

ção musical entregue a uma

original e bem composta or­
questra regional com 7 acor­
deonistas e 2 ferrinhos.
Como parte mais impor­

tante e mais típica da nossa

provincia será apresentado
um sensacional grupo in­
fantil de Corr.idinhos, da
Casa do Povo da Conceição
de Faro.
A finalizarGo espectácu­

lo, lerá apresentada a cOr·
questra Típica de Faro. sob
a competente reg�ncia do
Maestro Jollo Veiga, com a

colaboração de BO etecutan6

tes, em' que figuram violas,
bandolins, gui tarras, har­
mónios, clarinetes, baterias,
contrabaixo de cordas, flau­
fa e saxofone.'

,

Joaquim Viegas CalYinho
Na sua residência em Monte

Gordo, faleceu no passado dia 10,
o sr, Joaquim Viegas Catvlnho, de
77 anos de idade, víuvo, maritima.
O extinto era pai .das sr.as D.

Hermfnia Calvinho, D. Maria Fer­
nanda Calvlnho, D. Vitória Calvi­
nho da Silva, D. Rita Calvlnho, D.
Maria da Encarnação Cal\'inho
Maló e dos srs. João Viegas Cal­
"inho (Xinita) e António Fernan­
des Calyinhoj sogro dos srs. Leo­
nildo Raposo da Sil\'a, nosso pre­
zado assinante, Armando de Assis
Lima Maló, António Rodrigues
ManoIto e av6 da menina Maria
Teresa Cal\'inho da Sil\'a e dos
meninos António e José CaMnho
CaIeiro,

,

À f...mma enlutada o «NoUcias
do Algar"e� apresenta a eHpres­
são sincera do seu pesar;

,

Hoje, apresenta o grandioso fil­
me Quo Vadis, com Robert Ta�­
lor e Deborah Kerr.
O filme que fica no tempo q.ue

passa.
(Para 12 anos)

OM e8S .••• , •••••••.•••• 84 H.P.-3.ooo R.P•••
101 8 85 H.p. -1.200 R.P•••
a038 90 H.P.-1.2OO R.P.",
2048 ••·•• ··120 H.P.-1.200 R.P.".

Ma 848 ,. o ""., ti' , ••• ·.821 H.PI- t.1OO RoP."
•

REFBE8ENTAlfTE8 C. s .... l"IJ')('os x..1OA..
x..XSJEl04 - CO)l�)8lRA -POlR')('O

"ILot. REAL DE Sot.liTO ANTÓNIU

tido «cinema puro», com tftulos
mais ou menos do género,' O
Mata-Borrão dançarino, comé­
dio 12 partes com a colabora­
ção de dois jovens borr(Jes de
tintá I

"l'lIIando ci. mllllloll9.

•

Terça-feira, Meu Reino, Minha
Vida, com Dick Bogard e Stan­
ley Baker.
Seis meses de vida não chega­

\Iam para reabilitar um nome e
construir um futuro.

(Para H! anos)
•

.Quinta-felra, o sensacional fil­
me O Pinga Amot, com Pedro
Infante e Rosita Quintana.

(Para 12 anos)

PORTO

RAINHA
SANTA

ATÉ
OS ANJOS
BEBEM! •••

Quink é a única tinta
quo contém So Iv-X

- não seca nem corrói
t vai limpando a

caneta à medida que
escreve.

ti venda: Quink
Permanento em

muitas cores e "

famo�a Royal Bluo
Lav�vcl,

BOnBIGVBS Pl�¡O
, C,· !

-

•• ,.�•• ,..
. ..,

.,! , " 'to
.' �" :,1""ç" .'T

Vila Noya da Gala

. "

r:r6iN Í> AJJ=¡)lb:� ......-.:::=

MOVIMENTO t>� LOT4I

de liila 'R.eal cie SlInto Ant6nlo

I). 15 a 16 ti. Abril ..

TRAINEIRAS
29.940$00
20.680$00
17.308$00
12.920$00
10.480$00
9.670$00
6.665$00
6 200$00

•.• !:i.805$OO
,

'.'
, :"'4;250$00

4.010$00
3.460$00

13.1�388$OO

Sua família vem por este
meio manifestar o seu re.

conhecimento a todas as

pessoas q ue' se dignaram
apresentar-lhe cumprimen­
tos e acompanharam o fu­
neral e que por lapso ou
desconheCimento de direc­
ções o não tenha feito di­
rectamente, como, era seu

desejo.

Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de ÕOULOS para
ouvir, novos preios ao a!cance
de todos. Na, defesa dos vossos

interesses consultem o INSTITU.
TO HEBNIABIO POa'l'tTGt1�S
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

"�rnlados
nDaAqlUBGER8 ê a éIN'l'A
ALiMA que contem radicalmen_
te todas as HÉRNIas, .. :aaAtl'­
DURGEa.. é garantida com as­
sistêncIa técnica gratuita pelo
INSTITUTO HEBNIARIO POR­
'l''1GUis. Largo do Mastro, 39

Ljsboa Telefone S 39 54

Surdos

'.

ou .UITO RApID-A.
PARA O. MOD.LO.;



3NOTICÍAS DO, ALGAR"'VE";

o fiRÉMIO DA LAVOURA DíVIDA DE GRATIDÃO

D E "Lo AG,OS I MINUEL-RIBEIRO 'DE PIVII
(Conclusão Cla l." pãgína)

viços do Grémio' e do escritório
F. N. P. T. de que Lagos era se­

de, cada qual esse suas dependên­
cias privativas, mas com o decor­
rer do tempo, o que de início já
era velho, foi-se consecutívamen­
te inferiorisando, com os telhados
avariados, os estuques caídos, os
soalhos podres e esburacados,
apresentando actualmente um as­

pecto deplorável sem condições
de habitabilidade, onde o confor­
to e a higiene se tornam absoluta­
mente impossíveis não admitindo
reparações de que se possa aufe­
rir qualquer economia e a única
solução que se apresenta aceitá­
vel, e a total demolição e fazer
obra completamente nova; mas

fazer obra nova em sítio cujo lo­
calização por várias e ponderosas
razões se não recomenda antes
faze-Ia em locàl desafogado, pró­
ximo da estação da C. P. o que
lhe dará a apreciável vantagem de
tornar mais económicos os trans­
portes de mercadorias destinadas
ao Grémio e de ficar mais cen­
traI à lavoura da região abrangi­
da pelo Grémio.
Para que tal seja levado a efeito

torna-se necessário a vendá dos
edifícios da actual sede e aplicar
o dinheiro obtido na construção
da nova sede a dar ao Grémio em

condições de decencia, boa loca­
lização e apta a poder alojar to­
dos os seus serviços, solução que
de forma alguma representa me­
nos consideração para com a me­
mória dos iniciadores do Grémio,
mas sim imposta por uma premen­

pontos te necessidade. O terreno para a

nova construção já está escolhido
o qual pertence à Câmara Muni­
cipal que o cede ao. Grémio por
preço relativamente barato, esc.

10$00 por mZ•
As deííciências já apontadas

acresce a circunstância de ter o

Grémio há pouco tempo adquiri­
do tractores com reboques para
transporte de mercadorias e al­
faias agrícolas sem ter onde os

acomodar nem possibilidade de
adaptar um dos seus rez-do-chão
a garagem por o pé direito do
prédio ser excessívamente baixo e
nem as ruas que lhe dão acesso,
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FUTEBOL

Campeonato Nacional da I I I Divisão
SAMBRASENSE 2-LUSITANO 3

o LusItano apurado para a faSR SBgutotB da 'BmBira Divisão

" �h"pa comVim
ritill{ eJ'jJellto¡

\ \
\

'"

Jogo no Estádio Munici
pal, em S. Brás.
Arbitro: André Roque, de

Faro

As equipas
SAMBRASENSE"":" Val­

demar; Bandeira, Julio Rosa
e Caetano; Gonçalo e Mar­
çàl; Farrobal, Lousa, Do­

mingos.Garuga e Armando.
,

LUSITANO-Rodrigues;
Germano, Antunes e Gon­
çalves; Padesca e Campos;
Vitoriano, Marco, Mendes,
Torres e Ramirez.

,

<_'o Intervalo, J-2)

O Lusitano que passou o

r obstáculo sempre difícil em
S. Brás, é, com a vitória

que foi alcançar, o virtual

primeiro classificado desta
zona. O jogo propriamente
visto, foi pobre e sem pos­
sibilidades, mostrando no

entanto a equipa em
campo com mais técnica e

saber. O Sambrasense en­

trou desesperadamente, por
vezes rudemente como ates­
to a explusão do seu guar­
da rêdes, para evitar a der­
rota, não oconseguindo por­
que na verdade foi inferior
ao seu adversário. O vence-

dor, portanto, esteve certo,
embora as reduzidos dimen­
sões do campo de S. Brás,
crie sempredificuldades aos
grupos visitantes, neste ca­

so ao Lusitano.
Hoje, o Lusitano recebe o

grupo de Moura e estamos

certos que o clube local não
terá dificuldade de maior,
para vencer o team alen te­
jano, embora se recomende
cautela para evitar-se sur­

prezas desagradáveis.
. ,

Outro. re.ultado.

Aljustrelense, 1
Louletano, O

Moura, 2 - Silves, 1
S. Domingos, 2

Despertar, L:

»

elauifiCl!,9io
LUSITANO. 18
Silves . • 12
Louletano • 12
1I10urà •

.

• 12
S. Domingos 12
U. Sambrasense 9

Aljustrelense . 7

Despertar. • 6

"

"

»

»

fosos para hoje:
Lusitano - Moura

Silves - Aljustrelense
Louletano - S. Domingos
Despertar - Sambrasense

/ /

ê um gosto limpar os esmaltes com Vim!
Ficam perfeitos-tão lImpos! Tão brilhanhl,1
E com. Vim é ':l� instante: ... um pouco de Vim
num pano humido, esfrega.se e ••• pronto I

,Tudo fica cintilando de asseio, perfeitament.�
J' desengordur'ado, Impeçáve! e brllhantel Alumínios,
azulejos, o fogio, o !ava,!olça é o lavatório brilháM
c:omo nevos l O fino pó Vim r'Qsolve todils as

limpexali difíceisl

por estreitas, permitem o necessá­
rio desenvolvímento a veiculo de
carga motorisados. Se a insufi­
ciência da sede do Grémio antes
destes serviços já era manifesta,
o que esta sobejamento provado
pela necessidade em que a gerên­
cia por diversas vezes se viu de
arrendar armazens para desdo­
brarnento; se até andou em nego­
claçi?es para adquirir um prédio
contiguo para aumentar a capaci­
dade de armaeeuagem e dar co­
municação directa com a rua a
uma sua dependência interior de
fraca utilização por se achar en­
cravada entre dois prédios com­
pra que não chegou a ef�ctuar
po� não ter chegado a acordo re­
lativamente ao preço, ainda mais
essa insuficiência se torna notada
nas actuais condições.
.

O assunto n�o é de agora, pois
lá anteriores direcções o trataram
e pretenderam resolver por igual
forma, nao representando portan­
to satisfaçãode um capricho mas
&�m a lmperlqsa necessidade de
dar ao Grémio da Lavoura à sede
precisa ao cabal desempenho da
sua missão. Se a direcção do Gré­
mío requísitar superiormente uma
vístoría à actual sede, sem receio
de contestação, podemos garan­
tir que ele será totalmente con­
denado. Aii não se aproveita nada
nem materíaís nem até o chão po;
mallocaltzado para o fim em vista.
Mas como vulgarmente sucede

quando numa certa actividade s�
pretende levar a efeito a obra que
embora se reconheça de elevado
Interesse para o seu cabal funcio­
namento logo se apresentam ele­
mentos discordantes e combati­
vos, felizmente como ao presente
em escassa minoria, prefendend¿
por div�rsos meios, como propa­
ganda dívergente pela imprensa,
angariação de assinaturas em ma­
nifestos e atitudes exocerbadas em
reuniões colectivas, e conquanto
a� razões aduzidas sejam incon­
sístentea-entedem que a sua opio'
níão tem de prevalecer acima de
tudo.

'

O projecto da nova sede já se
acha elaborado por um distinto
arquitecto; a engenharia já se pro­
nunciou íavorãvelmerte pela boa
localização do terreno escolhido;
o assunto com a Câmara Munici­
pal já está arrumado e portanto
tudo bem encaminhado para soli­
citar a compartícipaçãc do Estado
na extenção da obra que o Con­
selho Geral do Grémio aprovam.
Nestas condições impostas pela

premente necessidade de alojar
convenientemente a sede do Gré­
mio da Lavoura, de que serve con­
trariar o que é incontestável?
Que utilidade poderá resultar

de uma campanha de divergência
levada ao exagero de exaltação de
uns poucos e de atitudes que o

mais elementar bom senso e espí­
rito conciliador reprovam contra
uma esmagadora maioria cuja ra­
zão lhepertence?

"

. Tais atitudes não colhem resul­
tado nem prestigíam. os seus pro­
motores acabando por cair no ri­
diculo. A calma e a ponderação
são ainda os melhores processos
de tratar com quem de direito tem
de intervir n08 assuntos que res­

peitam ao interesse da colectíví­
dade. Afigura-se-nos que o mais
sensato e de harmonia com a re·
solusão do Conselho Geral do
Grémio e analisadas cuidadosa­
mente as condições que à atenção
se ofereçem, o único caminho a

seguir é dar todo o apoio moral
à direcção para concretizar o pro­
jecto da construção da nova sede

.

e acabar de· vez com controver­
sias que nada de util resolvem. E
estamos plenamente convencidos
que a direcção do Grémio d'a La­
voura não deixará de envidar os
seus esforços para que a constru­
ção da nova sede seja quanto an­
tes um facto concreto a substituir
o velho e miserável pardieiro em

"que se encontra a actual sede do
Grémio da Lavoura de Lagos, Al­
jezur e Vila do Bispo.

jaGfiuel fteve.

APlloII'lille neste Jtlrtliil de gtande
expansio em todo o Pais •

._-

Sporti(lg 61ub
CAMPOMAIORENSE

Filial n." 2'1 do Sporting C. de
Portugal-CAMPO �AIOR
Ao Gerente da «Pensão Mateus�
Vila Real de Santo António

Ex.llto Senhor

Tem esta carta a finalidade de
comunicar a V" Ex.R que ficámos
deveras cativados não só pela for­
ma correcta como fomos tratados,
como pelo seu esmerado serviço,
quando da deslocação nI grupo de
futebol, no passado dia 3 de Dezem­
bro, a essa simpática terra.
Sem outro assunto, apresentamos

a V. Ex,' as nossas mais cordiais
saudações desportivas.
Sporting Clube Campomaiorense
Pela Comissão Administrativa

João Leal

(Conclusão da l." pãg1na)
na. Era um Português como
eu. E tanto assim é, que ele
nunca me perguntou se 'eu

era algarvio ou beirão. Pa­
ra ele, só interessava que o

homem fôsse bem formado,
lamentando sempre os que
o não eram. Por este facto,
como português, não posso
deixar de tentar dar, na meo.

dida do possível, a minha
ajuda aos homens do quin­
zenário fA Planície), a fim
de que a Dividede Gratidão
a Manuel Ribeiro de Pavia se­

ja um facto real, ou melhor:
para que o Manumento ao

Pintor seja erguido quanto
antes, na sua terra natal.
Este, sim, é o meu dese­

jo. E para isso, não é pre­
ciso ser alentejano, pois que
nem só as' terras do Algar­
ev são terras de Portugal! E
como em qualquer ·recanto
de Portugal onde tenha nas­
cido um Grande homem
nasceu um Português, eu

aqui estou, de peito de lu­
to como os seus mais inti­
mos, a chorar a perda do
Artista, lamentando que o

,destino), sempre cruel e-in­
justo, não tenha deixado o

Pintor criar a sua verdadei­
ra obra, ceifando-lhe a vida
precisamente no momento
em que ele lhe devia dar
vida-s- mas uma vida cheia
da claridade suficiente para
que ele, o Pintor de génio,
pudesse, através das suas
pinceladas de Homem e de
Artista, dar verdadeiro re­

Iêvo às milhentas figuras
humanas q ue o seu todo
tanto visionava, de olhar
aceso para a Vida!
Não é por qualquer dívi­

da particular que- escrevo

estas linhas. Faço-o unica­
mente por uma questão de

dever, pois não posso es­

quecer nunca que" quando
Manuel do Nascimento­
outro Homem que, como

Manuel Ribeiro de Pavia,
se desgasta na meditação
constante da vida dos que
vivem as horas amargas da
sua vida - me fez a sua

apresentação do Artista, ele
não se preocupou em saber
se eu era algarvio ou bei­
rão. Isto me bastou para fi­
car admirando os dotes dó
Pintor, e a aprofundar nos

traços profundamente hu­
manos dos seus desenhos.
Em bora eu não tenha Ire­

quentado
-

qualquer escola \

de Arte, nem sequer de en­

sino secundário, sei, sem

vaidade d digo aqui, apre­
ciar as Grandes Obras de
Arte e os seus Mestres. Es­
te é o único motivo que me

traz hoje, na esperança de
ser.ouvido, a prestar as mi­
nhas homenagens, embora
p�stumas, a.o �rtista que
fOI ManuelRibeirode Pavia.
E antes de terminar, que­

ro convidar a seguiros meus
passos, todos os que conhe­
ram Pavia, pois na obra, de
qualquer forma e por qual­
guer meio, a fim de que a

Jornada dos homens do jor­
nal ,A Planície) seja uma

realidade dentro em 'breve.
Pois só assim, dando forma
à-obra, poderemos ver atri­
buído -o justo prémio de
que o 'Artista é merecedor,
ou' seja o lançamento da
primeira pedra para o Mo­
numento a erguer a Manuel
Ribeiro de Pavia, dando-se,
desta forma, transparência
ao manto que envolve para
sempre os que da terra ape­
nas levaram a tristeza do
sacrifício e do sofrimento.

�Q.ue; ,rren�um amigo de
Pavia; no dia do acto solee
ne, deixà de cobrir os livros
ilustrados com os seus-de­
senhos, com o manto-da sua

saudade, são ainda também
os ...meus votos. Pois ao pres­
tar-se esta merecida homee

nagem ao Artista, o Homem
q ue levou no olhar triste li
visão dos homens em fra"
ternal comunhão de Pu e
de Amor, prestamos um
dever para com um Portu­
guês digno de tal nome.
Assim o confiando, depo­

nho, neste momento, sobre r:

o Artista, um ramo das vio"
le�as da minha saudade, dee'
sejando que o pedestal da.
�ua estátua seja em breve
Içado aos quatro ventos com
o mes�a ansiedade com que
se astera nos campos da lu-
ta a imaculada bandeira da
Pazl

.

- J. Santos Stockier
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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UMA BAIXA
NO TURISMO ALGARYIO?

(Conclusão da 1.· pãgína)
sar da falta de alojamentos, de
Hotéis ou Pensões (de que não
temos Guipa de as entidades ofi­
ciais não os estudem ou criem)
nós os algarvios sabemos Com o
nosso bem pouco serviço de aloja­
mentos, r e c e.h e I' condígnamente
os turistas que nos visitam.
Os eerviços ferroviários espa­

nhóis, meticulosamente monta­
dos, aos quais a TAr' garante 11·
gação rápida entre a nOSSa vizl·
nha cidade espanhola' de Ala­
monte ê Sevilha, com o aprovei­
tamento magno de apreciar a
velha Andaluzia, com os seus
descantes, com a policromia das
suas paisagens, a vida animada
que lhe é peculiar, tudo vai ficar
na poeira dos guias turísticos,
porque o restante é poeira que a
CP pretende lançar aos olhos
'd O s turistas, imiscuindo-se à s
responsabilidades, que a falta de
material circulante a impede do
bom andamento deste serviço
íerrovíár!», .

Mas estamos convencidos que
as êntidades oficiais saberão de­
tendel' os direitos da nossa pro­
víncia, para não ter-mos de [ürí­
tar mais esta amargura a tantas
outras que Él nossa província vem
sofrendo corn amargura,

« NOTICIAS DO ALGARVE»
VENDE-S'e

na FIGUEIRA DA FOZ:
Tabacaria P�ssoa

é'Amara Munici'pal
de Vila Real de Santo António
(asinv de Mvnte Gvrdv

Aceitam-se propostas para a exploração do
CASINO OCEANO DE MONTE GORDO,
durante a época balnear do corrente ano, até
às 15 horas do dia 19 de Maio próximo."

A s condições encontram-se patentes na

Secretaría desta Câmara Municipal.
Vila Real de Santo António, 11 de Abril

de 1959.
o Presidente da Cámara,

Matias Sanches
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-, • A MAIS DISCUTIDA DAS PEÇAS DE PIRAN­

DELLO, AGORA NO PALCO DO AVENIDA

e Ji A v E N li S CRÍTICOS E CRITICADOS
�e ca'lé '

,

(Conclusão da. l.- pâgína) existe pensamento puro, pensa-

O UASE AM ARG O de dos caracteres h umanos. Não !Uento desinteressado, liberto do

é já da sua conta embrenhar-se Jogo co nt radi tó r
í

o em que os

em coniecturas e de dedo em ris- conceitos se produzem e surgem.
t d t b I Há que ter bom senso ou a cora­
e ecre ar, ao seu e o prazer, rlem de proclamar esta verdade
que a vida humana não compor- iS

ta seres humanos idênticos aos
comum a tantos pensadores, pais
só a verdade conduz o homem a

que o romancista descreveu, e
um clima de mútua compreensão.certamente colheu no seu campo Falar doutro modo é crear velei­de observaêões, E' certo que o

real na vida nem sempre resulta dades quê mais cedo ou mais

verosímil na arte. Mas isto añgu-
tarde se tornarão em amargas

'á díf decepções.ra-se-nos ¡ um 1 erente aspecto Compreender os outros é oda questão. A Ema Bovary de
Flaubert, a Luiza do Eça, O Nu- primeiro passo para o entendi-

.

d B I S d mento entre os homens; despo-oíngen e a zac, o accar de
[armo-nos dos nossos interessee,Zola, são aeres de certo modo

imorais, seres que merecem dos das nossas acanhadas visões, das

'respectivos autores tratamento nossas respeitáveis crenças é,
adequado e enquadrados no seu

Como se sabe, tarefa ingente que

Ó
'"

bl t b só raros conseguem, mas .quepr pno meio, os am len es ur-
nem por esse facto nos devemos

�ueses, ou os meios da poderosa
finança. Se o critico ou o sim- inibir de alcançar esses objecti-
pies Leitor extrair da sua leitura vo. O critico, pela' função que

as justas ilacções e acaba por
exerce, tem o dever, a obrigação

considerar esses figurões como
de atingir um amplo grau de

cupidos, ínescrupulosos, nada compreensão que lhe permita
tem de se insurgir contra os au- apreender o próprio pensamento
tores, pois fácilmente ¡encontra .dos que se encontram colocados

na vida real seres muito mais
em .campos opostos aos seus

completos, embora menos con-
ideais e crenças.

.

'á d O nosso crítico a quem, aliás,vincentes, ¡ que o gran e mérí- tributamos merecida admiração,to da arte é reduzir à compreen-
são e simplicidade o que na vi- errou, a nosso ver, em acreditar

da se apresenta como complexo que um simples quadro da vida

e díficil.·A arte é uma forma de, representa a sociedade inteira.

conhecimento humano, embora Da mesma forma que os Nu­

esta asserção penalise os diletan- cinllen de Balzac ou as Saccard

tes, todos os representantes duma
de Zola por ser-em apresentados

arte inútil e estéril.
como seres cupidos, amorais,

_
Um dos argumentos aparente-

não nos apressemos a proclamar
.

d que os autores nos pretenderammente '\Iáli os de que se tem abu- inculcar que toda a população da
sado até à sociedade é o de cer- França do tempo era imoral etos críticos apontarem aos escrí-

que todos oshornens mesmo se otores das últimas _gerações o ví- quizessern estavam em condiçõescio simples e comodo de extre- 'de secuirem os processos desses
marem a sociedade actual em

iS

dois campos: os bons e os maus.
cavalheiros, Isso seria manifes-

P C à
. .

v· t
tamente absurdo e é necessárfo

are e pnmerra IS a que a
esses críticos não lhes escasseia que os críticos evitem esses ar­

razão quando, de facto. compa- gumentos fáceis, um tanto sim­

ram eases escritores do realismo pllstas, confundindo assim o se­
a um Octávio Feuillet ou a um

ral e o particular, reduzindo a

Onhet. Mas, o argumento, a nos-
diversidade e complexídade da

so ver, peca por excessivo rigor
vida à mediocridade das suas

e irlDora circunstâncias que de- observações e das suas experiên-
is ciasoterminam, em última instância, o

comportamento dos homens nas,

diferentes camadas sociais que
constituem o estrato da socieda­
de. Q'uando. os homens do século
XVI e XyIII colo.cavam em ter­
mos de. ràzão e assegura'\lam que
cnos salvamos das nossas pailfões
pela razão- estavam bem distan­
tes de prever todas as consequên­
cias dum processo que, por in­
cipiente, ,os levava a aceitar uma

perfeita harmonia nos Interes.ses
dos homens. E' que, na verdade,
quando os interesses egoistas do
homem se encontram em jogo, a

razão cede aos impulsos, ás pai-
.'

xôes. E não nOS esquecamos que,'
em pleno Renascimento, já Ma­
quiavel com a sua hapitual bruta­
lidade, afirmava' que -as recom­

pensas tardias não fazem esque­
cer os agravos, e que lhe pare­
cia ser da natureza humana igno­
rar mai!! depressa a memória dos
pais do que os bens que eles
deiX,am.
E' um facto que o pensamento

actual está ervado de influências
boas oú más que pesam despoti­
camente nos juizos e conceitos
formulados pelos homens,. Não

Quanto maio.res os meios so­
ciais em que a mulher vive, mais

- distantes são os limites marca­

dos à sua honestidade.
II quem lhos alarga é precisa­

mente o homem, o homem que,
•

paradoxalmente, lamenta aque-
. OUT 00 AllrIGOla que ele próprio fas cair.

.

fi iU
Homens, homens, quanto mais

os conhecemos, mais nos incli- DO LA VRADORnomos para beiiar os lacraus e .

outros bichos peçonhentas...
-------------
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apresentar óu tr o
amigo do agricultor e que .fi-

e o M E M o R A ç o E S' '�:-o���o�o lado do_sapo; é o

Como aquele também esta

HENRIQUINA8 útil.a?1i?al tem intransigen-
. tes lUlmlgos. Quando de no16

te sai para as suas caçadas .....

ratos, borboletas e outra bi ..
charia daniriha de que é in­
saciável-'-é vulgar encontrar·
-se quem'munido de uma ca ..

na lhe diga a aliciá-lo: - M,or ...

cego I Morcego I vem à cana

que tem sebo I
'

E se apanharam o pobre
animal a jeito é pancada rija.
Se por ve::.tura o colhem )lOS
seUs es�ol1derijos é uma festa.
Espetam-no numa parede,com
as asas abertas pregadas, un·
tam"no de petróleo, puxam­
-lhe fogo eo vá de gargalha­
das com as suas contorsões.
E' tempo de acabar com es ..

tas práticas dignas de provas
de bárbaros.
Em alguns paises de civlli­

zação adiantada constroem-se
abrigos para moradia dos
morcegos.
Reconhecem-se os seus útels

serviços CQutra os animais
daninhos e aproveitam-lhes o

estrtúue que é excelente para
adubo das terras.
Consideremos o morcego

um protector da agricultura.

LISBOA, Abril-Snbiu ratura tinha o veneno do
à cena em Lisboa e -afir- teatro no sangue - como o

ma o pograma-pela pri- povo diz. Escreveu a sua

meira vez em lingua portu- primeira t r ag
é d ia.eliárba­

guesa, a dlscutidissima peça ra,» ainda aluno do Liceu.
de Pirandello »Seis perso- Participou mesmo da sua

nagens á procura de um au- repres-entação com os con­

tor - comédia por Iazer»- discipulos, num teatro ao

Velha de Berto de trinta ar livre. Foi também poe­
anos, conserva a graça, a [u- ta e romancista ilustre, mas

ventude, o fogo, o anti-hur- tornou-se mundialmente

guesismo que a caracteriza- discutido comestas mesmís­
ram quando da sua estreia simas «Seis') personagens à
e isto apesar das muitas au- procura de autor.

dácias a que o teatro moder- Na representação toma­

no nos habituou. Há na pe- ram parte Rogério Paulo-

.ça o fascínio da visão de Adelina Campos, Carmen,
um palco -"por dentro», o Dolores, Alexandre Vieira,
que sempre encanta o apai- José António de Sá, Maria
xonado desse filtro mágico Manuela, Beatriz de Almei­

que se chama arte dramáti- da, Samwel Diniz, Madale­
ca. O espectador, habitual- na Souto,' Mário Pereira,
mente- não sabe que, para António Sacramento, AI­
além do cenário, há apenas berto Oliveira; e outros ar­

madeiras e panos velhos, pó, tistas do agrupamento do

tristeza, escuridão e íealda- «Teatro de sempre». Reu­
de. Não nos filhos mortos, Dimos estes nomes, pois a

nos pais doentes .nos pro- representação teve nível
blemas monetários ou sen- muito equi librado, Salien­
timentais dos artistas' que tamos, noentanto, Rogério
vê actuar. E felizmente que Paulo, numa boa criação.
assim é, pois de outromodo Muito natural, onde seria

perderiam todo o valor os fácil o exagero. Carmen 00-
móveis ricos, os adereços lores viveu o seu papel com
luxuosos, as jóias de vidro alma e nervos. Gostámos
da .dama central, a pureza de a ver. Permita-se-nos,
da ingénua, lealdade do ga- porém, uma ligeira obser­
lã" a idade das crianças a. vação: - parece nos q ue a

maldade do cínico, a velhice substituição do chapéu de

da avózinha. O .espectador abas ,que ordenava a rubri­
não conhece nada para là ca, pelo solideu de lantejou­
do cenário e, por isso mes- las, prejudicou um tudo-na­

mo, delira;' sempre que o da o efeito da cena culmi­

dramaturgo lhe dá, não a nante em casa da Madame

realldade, mas uma pseudo Pace. Samwel Diniz, muito
veracidade .dos bastidores. bem no seu papel de todos

Pirandello soube aprovei- os dias: o de ensaiador, não
tar e bem esse gosto do pú- se' limitando a ser ele pró­
blico.Teve li audácia (então prio. Representou e fê-lo

era uma audácia) de, em ce- admiravelmente.
- .

na aberta, apresentar esta Gino Saviotti encenou

peça, no interior de um pal- com assinalável competen­
co, em dia de ensaio, ape- da. Não percebemos, pa­
nas COllI mesas e cadeiras rém;o motivoporque as seis

velhas - um 'palco sem ar- personagens não entram pe­
te e seru li beleziiI.:das l.u�es la coxia da platéia e sim pe­
e d'as cores. Ao dir.ectór e lo fundoAo palco. Não será
encenador, apresenta-se traír um poucoaideiade
seis personagenu' que vêm Pirand,ello?Mas, como quer

pedír um autor que, de fra- que seja devemos,estar-Ihe
s'men tos dos seus pequenos agradecidos PO); nos ,ter da­

dràmas pessoais, faça uma do a conh�cei 1;5ta jóia do

comedia, cerzindo esses es- teatro italianQ. Se não foi

boço!$, dando-lhes ordem e uma «g'rande" noite, fdi não
poesia. Pirandello dei:lt0u a há'dnY-ida, uma«boa» noite
comédia pOf fazer.O quepa- de teatro, o que 00$ ofere-

.

fa qualq uer outro não che. ceu. '

garia para encher um acto
,

Noémia Gil Faria

prende-noll durante toda a�

peça e mantem·nos naquilo C. A-, N'�' T' I N A Sa q ue agora se usa chamar
»suspense7). O director de

e Séena maneja as ·seis perso" E S' O L A R E .

nagens, ensaia-as à nossa

frente, dá-lhes conselhos,
'

Ainda 'no almoço de home�
ass'im como aos artistas da nagem ao ,senhor Ministro da

h· Educação Nacional a que nou-
s'ua c?mpan la, move os tro lugar fazemos referência,
cordelInhos de uma peça disse o senhor que a re/de das
muito bem carpinteirada e Cantinas Escolares se ia alar­

que se nos quer mostrar. gando porN todo o Pais. c,?m a

.

l'
. -

I coorperaçao da beneficencia
uma sImp es Improvlsaçao.¡ particular e que ainda na úl-
Não fosse a cena em q ue, I

tima sémana recebera para
há t�ês séculos, Shakespea- es�e, fim a importância de

re, Igualmente faz Hamlet I mll contos.

ensaiar e aconselhar os acto- Outra arm� valiosa para 1G-

b l·
.

ã val' de vencida o tenebroso
res· am .u an tes que. Ir o

dragão dó analfabetismo é €s.

reproduzir o que ele Julga ta de garantir às crianças po­
ler o' crime do tio e da bres .das· nossas escolas, e

mlle-e Pirandello seria, na tantas são elas, 8u�sistência
verdad", O maior génio tea, que as co?forme aVIgore.

, Os particulares acorrem a
traI de todos os tempos. O . este benemerente combate
mais curioso é que, tal co- cumprem um dos seus mais
mo aconteceu a,Shakespea- indec!i�àv:eis deveres.

re foi Pirandello obrigado
' Sera llldisereta uma pergun-

,
. . .

ta que vamos fazer?
.

a formar e dIrIgIr uma Quantos e quais os bene-

companhia que lhe repre- méritos algarvios que fern
..

f
acudido a esta cruzada?

sentasse os orglO�us. O u- Vá, senhores decidam&se
turo Prémio Nobel da lite- que já e tempo.

Pelo Dr. ÓRUZ MALPIQUE

NARIZ DE CLEÓPATRA

Fosse o naris de Cleópatra um

nadinha mais pequena, ou um

nadinha maior, - e outra teria
sido a história do mundo, Do
mundo e ... arredores.

,

As oeees, pequeninas (?) coi­
sas podem ter grandes conse­

quências, na história.
Que teria sido a história da

Inglaterra, se Cromwell não ti­
vesse atgunsgrâostnños de areia
na uretra?
Não sabe toda a gente que o

reinado de Luis XIV se divide
em duas fattas - a de antes da
fistula e a de depois da fistula
de Sua Majestade? Na prlmet­
ra fatia se situa Colbert e se si-·
tuam as conquistas, E' a parte
'afectada do sinal +, Na segun.
da fatia se situa M.me Scarron,
se situam as derrotas, e ainda o

E'dito de Nantes, que prosare­
oeu 500.000 franceses.
A 'lgebra parecida a podemos

descortinar no reinadp de Fran­
ct seo I: o sinal +, antes do
abcesso, e o sinal -, depois do
abcesso. Antes da patologia do
abcesso, a aliança dos Turcos;
depois, a subida dos Guises e a

matança dos Vandais, que poe
termo ao seu reinado.
Se não fossem essas pequeni­

nas (?) coisas, que rumo teria
levado a história?
Em história, porém, não há

ses. A história é o que foi, e

não as confecturas que nós pos-
samos [aser,

'

PRIMAVERA

Foi Junqueiro quem disse que
-a paisagem do Minho engor­
da», Naturalmente pelo que tem
de risonha e aconchegadtnña,
Também celta estação do ano

europeu - a primaoera - como

que nos comunica o sea vigor.
Com efeito, o sol primaveril
acelera a circulação das seivas,
fasendo que ela�subam das pro­
fundas da terra às alturas. En­
tão tudo cresce e... aparece.
Oxidam�se as .seivas e oxidam­
-se os sangues. A primavera nas

plantas comunica·se ao homem.
_POe-lhe, no diser do poeta, ale-
luias no corpo. Ii não só no cor­

po, (ambém na alma.
Mas não haverá aqui multa

literatura ji Quando o inv"emo se.
nos aninhou no corpo e na alma,
havélf'á, acaso, primavera teóri­
ca que nos remoce aquilo que
em nós envelheceu ji Não selá,
até, a primavera, tanto a da ter­
ra como a dos homens, um mo­

tivo de, por comparaçã,o, nos

tornar o nosso inoerno ainda
mais durar

_

HONESTIDADE FEMININA

Esteve novamente' em Sa­
gres, no passado dia 11, a De­

legação do Algarve, para as

Comemorações Henriquinas,
constituida pelos srs. dr. Jose
Correia do Nas<j,mento, pre­
sidente da Junta de Provincia;
dr. Mário Lyster Franco, di­
rector do «Correio do Sub;
engenheiros Pessanha Viegas
e dr. José António Madeira,
dr. Alberto Iria, dr. Fernan­
des Lopes, dr. José Formosi­
nho e Major Mateus Moreno,
respectivamente, presidente,
secretário e vogais.
Visitadas as obras de res­

tauro - em curso, no interior
da Fortaleza e outros locais
relacionados com as activida­
des do Infante D. Henrique
na região, que se considera
de interesse assinalar, a De­
legação reuniu no Centro de
Assistência Social para tomar
decisões sobre a sequência
dos trabalhos. _

Foi deliberada nova Reu­
n�ão para fins do mês pró­
X1....ffiO.

V1\R1\ TRleeT
A CASA QUE MAIOR SORTIDO
== APRESENTA==

Qualidaeles Estrangeiras - 'inClas eorel

Só visto! Peçam Amustras
Rua Augusta, 240 - 2.° Ot.o - L I S B O A
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Um eorridinho
no Variedades

(Conclusão da l.- página)
movimentar as suas bailarinas
- e algumas delas primárias­
de modo a atingir plenttude de
legtttmidade, sabor local e até
curiosa histrionta, B'tâo bem o

fes que ouviu aplausos expon­
tâneos, sem reservas, totais.
Devemos, pois, dleer a Char­

les que nos sentimos agradeci­
dos pela dignidade -do seu tra­
balho e que por ele, merece sem

favor, o nosso muito obrigado. '

Seria interessante e justo que
aeOasa do Algaroe» na capital,
o oisttasse oficialmente uma
destas noites e, como embatxa­
tris lhe leoasse com um abraço,
uma tembrdnça das terras que
ele com tanta amabilldade aca­

rinhou, falando delas a milha­
res de espectadores através du­
ma preciosa compostção,
E, a essas raparigas que se.

entregaram à interpretação do
desejo do seu mestre, superando
a smontanñetra», desde pequena
ligada aos segredos do exigente
baile, deoeriamos. dar-lhes, pelo
nioet atingido, mais do que
aplausos-um prémio pelo que
fteeram, f. 'P.
�

FALTA DE

EDIFÍCIOS ESCOLARES
NO ALGARVE

'Rolilri8ue. Pena

No almoço 'de homenagem
que o professorado .prtmàrto
do distrito do Porto ofereceu
ao senhor Ministro da Educa­
ção Nacional em reconheci­
mento da consíderáção que es­

te lhe temdispensado, pronun­
ciou o referido Ministro um
interessante discurso.
Explanando 'as suas ideias

sobre educação permanente fez
afirmações concretas e assim
disse que no ano de 1958 se

construíram no nosso Pais
852 salas de aula e

.

que no
corrente ano serão construi­
das 2.947.
E' este um dos meios mais

eficazes e indispensàveis pa­
ra dar combate ao analfabe­
tismo, lepra que corroia o

:

corpo da Nação, e que 'vai
sendo debelado. .

Como este jornal tem apon­
tado nota-se a falta de edifi.
cios escolares especialmente
na região Beira do Guadiana
algarvia e por isso confiamos
que o Algarve seja ampla­
mente beneficiado neste vo.
lume de construções,

'Visado pela Comissão de Censura

«NOTíCIAS DO' ALGARVE »

VENDE-SE EM LISBOA

na tabaoarla, Antaa•• ". e.'

Av. Almirante Reis. 22-C
. (aos Anjos)
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NAIS/
.,- ,B� 'com BIMIL

-'.�
.

altvia�: de, ··'vez essa -tosse

1.

CINCO vantagens do BREACOl com 'BIMIL

Oéstrõl os germehs... o extraordinário BIMIL
elimine es bactérias nà' boca e na garganta.

3.

..

Facilita a expectoração ..... três ingredientes ectl­
vos penetram prolundamente na região bronquial
para facilitar li expectoração.
Elimina e tosse ... dois ingredientes de grande
elicácia combatem " irritação da garganta; qu�
provoco a tOsSIll.

O sell gosto egredêvel a meT laz com que todos
o romem com prezer.

Econ6mico 'por ser concentrado - assim (:) -de.
monstraITr 6S doses recomendadas: I colher de
chá para adultos e gotas 'para crianças.

4.
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